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RESUMO
Os geohelmintos são vermes parasitários que utilizam o solo como parte de seu ciclo de

vida e podem infectar humanos, principalmente crianças, através do contato com ovos ou

larvas presentes no ambiente. A presente pesquisa verificou a presença de geohelmintos

em amostras de solo coletadas em oito praças públicas da cidade de Campo Grande, Mato

Grosso do Sul, para análise laboratorial com pelas técnicas de HPJ e Willis, que também

foram comparadas. Os resultados obtidos revelaram uma alta prevalência (75%) de

contaminação por geohelmintos nas áreas analisadas, evidenciando a necessidade de

ações urgentes para a prevenção e o controle dessas parasitoses. Não houve diferença

significativa entre as técnicas empregadas. A presença desses parasitas em locais de

convívio social representa um sério risco à saúde pública, uma vez que as infecções por

geohelmintos podem causar diversos sintomas, como diarreia, anemia e dor abdominal,

especialmente em crianças. Há a necessidade de ações mais efetivas para prevenir a

contaminação do solo e proteger a saúde da população.

Palavras-chave: saúde pública; parasitologia; contaminação do solo.

ABSTRACT
Geohelminths are parasitic worms that utilize soil as part of their life cycle and can infect

humans, especially children, through contact with eggs or larvae present in the environment.

This research investigated the presence of geohelminths in soil samples collected from eight

public squares in Campo Grande, Mato Grosso do Sul, Brazil. Laboratory analyses were

conducted using both HPJ and Willis techniques, which were also compared. The results

revealed a high prevalence (75%) of geohelminth contamination in the analyzed areas,

highlighting the urgent need for actions to prevent and control these parasitoses. No

significant difference was found between the employed techniques. The presence of these

parasites in social gathering areas poses a serious risk to public health, as geohelminth

infections can cause various symptoms, such as diarrhea, anemia, and abdominal pain,

particularly in children. More effective actions are needed to prevent soil contamination and

protect public health

Key-words: public health; parasitology; soil contamination.
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1. INTRODUÇÃO
Os geohelmintos são vermes parasitas que vivem parte do seu ciclo de vida no solo

e possuem a capacidade de infectar os seres humanos, isso se dá através do contato de

suas larvas e/ou ovos presentes no ambiente contaminado com as pessoas expostas

respectivamente. Sendo que, a partir do momento que ocorre uma contaminação, os

sintomas mais comuns que podem ser apresentados pelo hospedeiro são: Desnutrição,

diarréia, anemia, dor abdominal, obstrução intestinal, prolapso retal, eosinofilia sanguínea e

até mesmo expulsão dos vermes adultos pelos orifícios do corpo, quando estes estão em

grande quantidade (Holanda et al., 2015).

Estas doenças causadas pelos geohelmintos, geralmente são encontradas em

regiões onde não há saneamento básico ou higiene adequada, podendo consequentemente,

acarretar uma variedade de prejuízos à saúde humana (Belo et al., 2012); No qual, dentre

todos os geohelmintos existentes, podem ser citados como exemplo: Ascaris lumbricoides

(Lombrigas), Ancylostoma braziliense (Bicho-geográfico), Ancylostoma duodenale e Necator

americanus (ancilostomídeos) e o Trichuris trichiura (Tricuríase).

As praças públicas são áreas de convívio social e recreação, frequentadas por

pessoas de todas as idades e níveis sociais. Entretanto, estas áreas podem desempenhar

um papel importante na transmissão de geohelmintoses devido a uma série de fatores: são

locais comuns para atividades recreativas em contato direto com o solo, especialmente para

crianças (Blaszkowska et al., 2013); possibilidade de haver a presença de cães e gatos

errantes (Traversa et al., 2014); pode não haver higiene e limpeza adequada, o que pode

facilitar a persistência de ovos e larvas no ambiente (Tudor, 2015); eventual falta de

infraestrutura sanitária, como a ausência de lixeiras e coleta irregular de resíduos sólidos

(Cirne et al., 2017); e são locais onde há interação frequente entre animais e seres

humanos, seja por meio de animais de estimação que são levados para passear ou mesmo

pássaros e roedores que podem estar presentes (Sprenger et al., 2014).

O presente estudo tem como objetivo verificar a presença de geohelmintos em solos

de praças públicas da cidade de Campo Grande/MS.

2. REVISÃO DE LITERATURA
2.1. Geohelmintos

Dentre os Geohelmintos que podem causar Geohelmintoses, podem ser citados A.

lumbricoides, A. braziliense, A. duodenale e N. americanus e T. trichiura.

O ciclo biológico do Ascaris lumbricoides (Lombriga), consiste primeiramente no ser

humano ingerir ovos embrionados em alimentos ou água contaminados; logo em seguida,

estes eclodem em larvas no intestino delgado e posteriormente atravessam a parede

intestinal, rumo aos pulmões do hospedeiro via corrente sanguínea.
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Mais adiante, as larvas se desenvolvem nos pulmões do hospedeiro e são engolidas pelo

mesmo, retornando ao intestino delgado em sua forma adulta e produzindo assim, novos

ovos para serem eliminados nas fezes e contaminarem o ambiente (Neves et al., 2011).

O ciclo biológico de A. braziliense (Bicho-geográfico), consiste nos ovos eliminados

nas fezes de cães e gatos infectados (hospedeiros definitivos), eclodirem e liberarem larvas

rabditóides (não infectantes), para se desenvolverem em um ambiente favorável e

resultarem em larvas filarióides, sua forma infectante (Neves et al., 2011).

Posteriormente, estas larvas filarióides penetram na pele humana quando ocorre

contato direto com o solo contaminado, no qual estas permanecem na pele e se deslocam

na camada superficial, causando assim, o padrão característico de "trilhas" eritematosas e

pruriginosas da “Larva migrans cutânea” (Cirne et al., 2017).

O ciclo biológico de A. duodenale e N. americanus (Amarelão), consiste em larvas

filarióides penetrarem na pele do ser humano quando ocorre contato direto com o solo

contaminado, em seguida estas entram na circulação do hospedeiro e passam pelos seus

pulmões, resultando em serem engolidas após migração traqueal e se desenvolverem no

intestino delgado. Após atingirem a forma adulta, as larvas produzem seus ovos para serem

eliminados nas fezes do hospedeiro e se desenvolverem no solo, assim como estas larvas

se fixam na mucosa e sugam o sangue do hospedeiro, podendo lhe causar anemia e

fraqueza respectivamente (Neves et al., 2011).

O ciclo biológico do T. trichiura (Tricuríase), consiste no ser humano ingerir ovos

embrionados presentes no solo ou em alimentos contaminados, em seguida estes ovos

eclodem no intestino delgado e liberam larvas para migrar rumo ao cólon do hospedeiro,

onde se fixam na mucosa e realizam seu desenvolvimento. Quando atingem a forma adulta,

estas larvas começam a produzir seus ovos e os liberam nas fezes do hospedeiro, com o

intuito destes se desenvolverem no solo e se tornarem assim, infectantes (Neves et al.,

2011).

2.2. Geohelmintoses e a saúde humana

Os geohelmintos e suas geohelmintoses podem causar uma série de problemas de

saúde aos seres humanos infectados.

A desnutrição ocorre especialmente em crianças e adolescentes, no qual considera -

se A. lumbricoides como principal causador; esta acontece devido aos geohelmintos

presentes consumirem os nutrientes do hospedeiro diretamente de seu intestino ou sangue,

resultando assim, na sua desnutrição e deficiências nutricionais. Podem ocorrer ainda

complicações intestinais devido ao A. lumbricoides provocar obstrução intestinal quando

este se encontra em uma quantidade significativa no intestino do hospedeiro, originando
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uma série de problemas gastrointestinais, como diarréia, vômito e dores abdominais (Neves

et al., 2011).

A anemia, causada normalmente pelos parasitos A. duodenale e N. americanus, se

dá como consequência destes helmintos se alimentarem do sangue do hospedeiro e

comprometerem assim, a quantidade de sangue disponível no organismo (Araújo et al.,

2009).

Além dos prejuízos causados, o parasitismo pode provocar ainda problemas

respiratórios, pois, durante o seu ciclo de vida, algumas larvas de geohelmintos podem

migrar para os pulmões do hospedeiro e provocar complicações respiratórias, como por

exemplo: tosse, falta de ar, bronquite e até sintomas semelhantes à uma pneumonia;

comprometimento do Sistema Imunológico, uma vez que a presença prolongada destes

parasitas no organismo pode afetar a função do sistema imunológico do hospedeiro e

aumentar a suscetibilidade a outras infecções, além de sua presença poder provocar

reações alérgicas, como urticária e prurido; além de problemas de pele, pois geohelmintos,

como o A. braziliensis, também podem causar lesões cutâneas visíveis, as quais

consequentemente podem provocar inflamação e coceira intensa, afecção conhecida como

“bicho-geográfico” (Neves et al., 2011).

2.3. Animais errantes na transmissão de geohelmintoses

Os animais errantes, como cães e gatos por exemplo, possuem um papel

significativo na transmissão de geohelmintoses zoonóticas, devido ao fato destes em sua

maioria se encontrarem em situação de rua e não possuírem um lar doméstico com

cuidados veterinários adequados. Quando encontrados nesta situação, estes animais

podem ingerir ovos de helmintos presentes no solo ou em fezes e liberá-los em grande

quantidade nos ambientes e espaços públicos, originando um potencial risco à saúde

humana, devido ao fato destes parasitas possuírem a capacidade de permanecer viáveis no

solo por semanas e meses. Os contatos direto e indireto com estas áreas contaminadas,

assim como o contato direto com estes animais errantes, pode acarretar a transmissão de

parasitos zoonóticos como Toxocara canis e Ancylostoma spp. (Capuano et al., 2006).

2.4. Praças públicas e os riscos de geohelmintoses

As praças públicas podem ser consideradas significativas no processo da

transmissão de geohelmintoses, devido ao fato destas áreas de convívio social

representarem riscos aos seres humanos por motivos de contaminação ambiental,

favorecendo consequentemente, o desenvolvimento e permanência dos helmintos

infectantes no solo do ambiente. Dentre os principais fatores de risco, podem ser citados

como exemplo: a presença de fezes contaminadas de cães e gatos errantes, o contato
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humano direto com o solo contaminado, principalmente em crianças que brincam

diretamente no chão, a falta de saneamento básico e limpeza adequada nestes ambientes

públicos e a própria capacidade dos parasitas de sobreviver por semanas e meses nestes

locais com as condições favoráveis e apropriadas (Capuano et al., 2006).

3. OBJETIVOS
3.1. Geral

Verificar a presença de geohelmintos potencialmente parasitos para seres humanos

em praças públicas localizadas na cidade de Campo Grande/MS.

3.2. Específicos

● Coletar amostras de areia ou terra de praças públicas de Campo Grande/MS,

localizadas na região urbana do Bandeira, para análise laboratorial quanto à

presença de ovos ou larvas de geohelmintos parasitos;

4. METODOLOGIA
4.1 Local de execução

Campo Grande é a capital do estado de Mato Grosso do Sul, Brasil, e possui, de

acordo com o Censo de 2022, 898.100 habitantes com densidade populacional de 111,11

habitantes por km2 (IBGE 2023). De acordo com a Prefeitura Municipal

(sisgranmaps.campogrande.ms.gov.br), a cidade possui 91 praças públicas, distribuídas em

sete regiões urbanas: Centro (11 praças), Segredo (14 praças), Prosa (14 praças), Bandeira

(12 praças), Anhanduizinho (15 praças), Lagoa (11 praças) e Imbirussu (14 praças).

A presente pesquisa realizou amostragem em oito praças localizadas na região

urbana do Bandeira, escolhidas por conveniência (Figura 1).

Todas as análises laboratoriais foram realizadas no Laboratório de Parasitologia

Animal do Instituto de Biociências (INBIO), da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

(UFMS).
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Figura 1. Praças públicas localizadas na Região Urbana do Bandeira em Campo
Grande/MS, em que foram realizadas coletas de amostras de solo para
análise quanto à presença de geohelmintos: 1. Praça do Peixe; 2. Praça
Penélope; 3. Praça dos Amigos; 4. Praça da Coruja; 5. Praça dos Angicos; 6.
Praça do Preto Velho; 7. Praça Jardim São Lourenço; 8. Praça Regina. Fonte:
sisgranmaps.campogrande.ms.gov.br.

4.2 Amostras utilizadas

Foram coletadas amostras de areia ou terra, obtidas de locais de fácil acesso aos

frequentadores do local. De cada praça, foram escolhidos quatro pontos de coleta de forma

arbitrária e distantes entre si em, no mínimo, dois metros. Cada amostra foi coletada desde

a superfície a até uma profundidade de 5 a 10 cm com auxílio de uma colher de metal

higienizada, até totalizar cerca de 50g. As amostras foram armazenadas em sacos plásticos

não estéreis de uso único, identificados e imediatamente transportados ao laboratório em

recipientes isotérmicos, sob temperatura de refrigeração.

4.3 Técnicas laboratoriais

Como não existe uma padronização quanto às técnicas laboratoriais que devem ser

empregadas para análise de solos, relativas à presença de geohelmintos, foram utilizadas

técnicas rotineiramente utilizadas em exames coprológicos, com as devidas adaptações.
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As quatro amostras coletadas de cada praça em estudo foram homogeneizadas e

submetidas a tamisações em 400mL de água destilada. O produto obtido foi armazenado

em tubos de 50mL sob refrigeração até o momento das análises.

4.3.1 Técnica de Lutz

A técnica de Lutz (Lutz, 1919) é baseada na sedimentação espontânea; portanto,

aproximadamente 100mL amostra a ser analisada foi depositada em um cálice de Hoffmann

e deixada em repouso em temperatura ambiente por uma a duas horas para sedimentação.

Após este período, o material sedimentado no fundo do cálice foi coletado com uma pipeta e

depositado sobre uma lâmina de microscopia e coberto com uma lamínula para análise em

microscopia óptica com objetiva de aumento 10 e/ou 40x.

4.3.2 Técnica de Willis

Para a técnica de Willis (Willis, 1921), o tubo a ser estudado foi centrifugado por 10

minutos a 1.800 x g. Em seguida, o pellet foi ressuspendido em solução saturada de cloreto

de sódio (densidade específica de 1,20g/ml) até formar um menisco na borda superior do

tubo. Foi então depositada uma lamínula sobre a borda que, após 30 minutos, foi retirada e

depositada sobre uma lâmina de microscopia. Estas amostras foram analisadas em

microscopia óptica com objetiva de aumento 10 e/ou 40x.

4.4 Estatística

A verificação da associação entre os possíveis fatores de risco obtidos à positividade

das amostras foi realizada utilizando o teste exato de Fischer (Hosmer et al., 2013). Foram

classificados como significativas as variáveis que apresentarem p<0,05 e intervalo de

confiança (IC) de 95%. As análises foram realizadas com o auxílio do programa GraphPad®

(La Jolla, California).
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Das oito praças visitadas, observou-se a presença de larvas de nematodas em 75%

delas (Tabela 1 e Figura 2).

Tabela 1. Praças públicas visitadas na Região Urbana do Bandeira em
Campo Grande/MS, para verificação laboratorial quanto à
presença de geohelmintos à partir da análise de amostras de solo.

Praça Técnica de
HPJ

Técnica de
Willis Resultado

1. Praça do Peixe - - -
2. Praça Penélope + - +
3. Praça dos Amigos - + +
4. Praça da Coruja - - -
5. Praça dos Angicos + - +
6. Praça do Preto Velho + - +
7. Praça Jardim São Lourenço + - +
8. Praça Regina - + +
Total 6/8 (75%)

Figura 2. Larvas de nematodas encontrados em solos de praças públicas
localizadas na Região Urbana do Bandeira, em Campo Grande/MS.
A, B e C: Técnica de HPJ; D: Técnica de Willis.

A presente pesquisa demonstrou uma alta prevalência de geohelmintos em

amostras de solo coletadas em praças públicas, com 75% das áreas amostradas

apresentando resultados positivos. Este achado evidencia a necessidade de implementação

de medidas de prevenção, uma vez que essa contaminação está diretamente relacionada à

deposição de fezes de animais, hospedeiros definitivos de helmintos.
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Semelhantemente a essa presente pesquisa, em 1999, ocorreu a realização de um

estudo sobre a contaminação de praças públicas por ovos de Toxocara e Ancylostoma na

cidade de Campo Grande (Araújo et al., 1999); no qual seu enfoque consistia na origem

desta contaminação a partir de fezes de cães e sua metodologia consistia em coleta e

análise de amostras de 74 praças da cidade. Destas 74 praças examinadas, 42 (56,8%)

estavam contaminadas por ovos de Ancylostoma, 8 (10,8%) com ovos de Toxocara e 7

(9,5%) com ambos. A execução deste estudo antigo, demonstra como a contaminação de

praças públicas pode ser considerada uma problemática presente há algum tempo na

cidade de Campo Grande, da mesma forma que este evidencia como as fezes de cães que

se encontram em situação de rua, podem ser uma das causas principais da contaminação

atual.

Do mesmo modo que este estudo verificou a contaminação de ovos de Toxocara e

Ancylostoma em praças públicas da cidade, outro estudo realizado no estado de Minas

Gerais realizou o mesmo método em praças e áreas de recreação infantil (Guimarães et al.,

2005); no qual foram avaliadas 23 praças públicas e 18 escolas/creches, totalizando 48

amostras de solo e areia. Como resultado, a ocorrência de ovos de Toxocara sp. e, ovos e

larvas de Ancylostoma sp. foram de 69,6% (16/23) em praças públicas, sendo 22,2% (4/18)

contaminação somente por ovos de Ancylostoma sp. e, 11,1% (2/18) contaminação

somente por larvas de Ancylostoma sp. Assim como nestas amostras, realizou-se também

um exame coproparasitológico em 174 amostras de fezes de cães, no qual observou-se

ovos de Ancylostoma sp. em 58% e, ovos de Toxocara sp em 23%.

Utilizando um foco de metodologia similar aos outros trabalhos, um estudo

avaliando três municípios do estado do Rio de Janeiro (Brener et al., 2008); analisou a

contaminação por ovos e larvas de helmintos em solos de 60 praças, sendo encontradas no

ambiente, fezes de animais errantes presentes. Seus resultados demonstraram,

respectivamente, como a viabilidade da transmissão de zoonoses provocada por helmintos

de cães e gatos, ocorre para a população que frequentemente se encontra nesses locais.

A partir destes estudos apresentados, conclui-se que a presença de cães e gatos

errantes nestes ambientes públicos, pode contribuir significativamente para a presença de

ovos e larvas de geohemintos no ambiente consequentemente.

Neste estudo, as técnicas de HPJ e de Willis foram comparadas para avaliar sua

eficácia na detecção de geohelmintos à partir de análise de amostras de solo. Os resultados

obtidos indicaram que ambas as técnicas apresentaram sensibilidade similar (Tabela 2).
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Tabela 2. Comparação de duas técnicas laboratoriais quanto à análise
laboratorial de amostras de solo de praças públicas de Campo
Grande/MS, para verificação de geohelmintos.

Técnica N.º de
amostras N.º positivos %*

HPJ 8 4 50,0a

Willis 8 2 25,0a

* Teste exato de Fisher a 5% de significância; P= 0.6084

A técnica de HPJ, baseada na sedimentação espontânea, é amplamente utilizada

em laboratórios de parasitologia devido à sua simplicidade e baixo custo. Por outro lado, a

técnica de Willis, que utiliza a flutuação em solução salina saturada, é mais específica para a

detecção de estruturas leves.

Geralmente os trabalhos científicos que possuem o intuito de analisar amostras de

solo para identificar a presença de ovos e/ou larvas de helmintos presentes, utilizam estas

duas técnicas de verificação, no qual a técnica de Willis pode ser considerada mais

apropriada para ovos mais leves, considerando seu método de flutuação de ovos em

solução saturada de NaCl. De mesmo modo, a técnica de HPJ pode ser considerada mais

apropriada para ovos mais pesados, considerando seu método de sedimentação

espontânea de ovos em água. Em um estudo realizado na zona sul da cidade do Rio de

Janeiro, foram coletadas 8 amostras de solo em praças públicas da região e suas análises

realizadas através das técnicas de HPJ e Wills, sendo que em todas as praças

encontraram-se ovos e/ou larvas de helmintos. Neste estudo, a técnica de HPJ se mostrou

a mais eficaz, devido ao fato desta apresentar positividade em todas as 8 praças analisadas,

diferentemente da técnica de Willis que apresentou positividade em apenas uma praça

(Souza et al., 2007);

Da mesma forma que realizou-se este estudo na cidade do Rio de Janeiro, outro

estudo realizado no estado do Espírito Santo utilizou as técnicas de HPJ e Willis para

analisar 42 amostras de 7 parques públicos. Seus resultados indicaram 57,14% de

positividade para formas parasitárias, sendo que a técnica de HPJ se mostrou a mais

apresentou resultados positivos, com 52,38% de amostras positivas (Farias et al., 2021);

Em contrapartida com estes estudos, executou-se um no município de Valença no

estado do Rio de Janeiro, no qual foram coletadas amostras de solo de seis praças públicas

e suas análises realizadas através das técnicas de HPJ e Willis. Seus resultados mostraram

uma contaminação de 66,6% (4/6) somente por ovos de Ancylostoma sp., sendo que a

identificação destes ovos só se mostrou possível, através da técnica de Willis (Cirne et al.,

2017);
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A partir desses dados apresentados, conclui-se que a técnica de HPJ pode ser

considerada mais propensa a apresentar resultados positivos nestes tipos de estudos,

porém é válido ressaltar que a técnica de Willis também pode ser considerada eficaz e

eficiente nesses métodos de estudo e pesquisas científicas, sendo importante ressaltar que

o pequeno número amostral deste presente trabalho, pode ter influenciado a significância

estatística dos resultados respectivamente.

6. CONCLUSÕES
A alta prevalência de geohelmintos em praças públicas encontrada neste estudo,

demonstra a necessidade de ações mais efetivas para prevenir a contaminação do solo e

proteger a saúde da população, especialmente de crianças. A combinação de medidas de

educação em saúde, controle da população de animais de rua e melhorias na infraestrutura

das praças, são essenciais para reduzir o risco de transmissão de eventuais parasitoses.

Ambas as técnicas utilizadas neste estudo (HPJ e Willis) apresentam sensibilidade

semelhante para a detecção de geohelmintos.
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